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Santa Lúcia contesta denúncias do TCU 
O diretor-administraivo do 

Hospital Santa Lúcia, Hamilton 
Heitor de Queiroz, contestou on-
tem as acusações feitas pelo Tri-
bunal de Contas da União (TCU), 
segundo as quais o hospital teria 
féit6 cobranças indevidas ao Sis-
tema Único de Saúde (SUS). 
"Uma equipe de auditores esteve 
aqui no hospital, mas nós ainda 
não tomamos conhecimento do 
relatório. Aguardamos agora a so-
licitação de esclarecimentos para 
"que, dentro do prazo de 30 dias, o 
'Santa Lúcia possa comprovar que 
não houve nenhum tipo de frau-
de, em época alguma", disse Ha-
milton de Queiroz. 

José Cardoso Machado, dire-
tor-financeiro do mesmo hospital, 
disse que a disparidade entre os 
valores cobrados por cada Auto-
rização para Internação Hospita-
lar (AIH), entre o Santa Lúcia e a 
Fundação Hospitalar (FHDF), 
deve-se ao fato de que o hospital 
"é conveniado exclusivamente 
para cirurgias cardiovasculares de 
altos custos". Cardoso afirmou 
que fã Inspeção Extraordinária do 

TCU constatou apenas um item 
que foi cobrado pelo Santa Lúcia 
mesmo não estando relacionado 
nos prontuários dos pacientes: o 
introdutor de marcapasso. "As 
constantes modificações de re-
gras e procedimentos no encami-
nhamento de AIH, pelo extinto 
Inamps e o equívoco dos médicos 
em não relacionar o introdutor 
utilizado podem ter sido as causas 
das divergências apontadas pelos 
auditores", segundo Hamilton 
Heitor de Queiroz. 

Informatização — Os direto-
res do Hospital Santa Lúcia mos-
traram cópias de faturas encami-
nhadas ao SUS e garantiram que 
o faturamento "é todo informati-
zado". "A inspeção realizada aqui 
é rotina, mas, geralmente, toda 
auditoria levanta problemas. As-
sim que tomarmos conhecimento 
de possíveis irregularidades va-
mos verificar se as mesmas pro-
cedem ou não", afirmou Hamil-
ton Heitor de Queiroz. 

Mostrando a tabela do Sistema 
Único de Saúde (SUS), publicada  

mensalmente no Diário Oficial, 
os diretores fizeram a compara-
ção com o preço dos equipamen-
tos comprados pelo hospital, se-
gundo nota fiscal da Telectronics 
Médica Ltda. Os valores são idên-
ticos aos estipulados pelo Minis-
tério da Saúde, que repassa o 
montante ao hospital. "Na fatura 
de cobrança ao SUS, por serviços 
realizados por nós em pacientes 
encaminhados pela FHDF, nós só 
relacionamos os códigos. Os valo-
res pagos, por serviço já prestado 
e material já empregado, são re-
passados com base nos códigos. E 
como um pacote fechado", expli-
cou o diretor-financeiro José 
Cardoso -Machado. 

"Se o convênio com o SUS nos 
dá lucro ou prejuízo nós não sa-
bemos, mas achamos de funda-
mental importância para a popu-
lação o serviço que prestamos", 
contou Hamilton Heitor de Quei-
roz. "Realizamos, no mínimo, 60 
cirurgias cardiovasculares, por 
mês, todas autorizadas pelo 
SUS", completou. 
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Hami ton Queiroz: "O Santa Lúcia vai provar que não houve fraude" 


